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O  Espírito  Santo,  muitas  vezes  lembrado  apenas como  uma  força  ou  influência,  é  apresentado  nas Escrituras  como  uma  Pessoa  divina,  plenamente  Deus, que  age  na  história  da  redenção  desde  a  criação  até  a consumação  de  todas  as  coisas.  O  livro  A  Pessoa  do Espírito  Santo  na  Teologia  Bíblica  é  um  convite  a redescobrir essa realidade viva e transformadora. 

A obra percorre as páginas da Bíblia, mostrando o Espírito Santo como: 



 O Sopro Criador, que dá vida e sustenta a criação; 

 O  Deus  da  Aliança,  que  capacita  profetas,  juízes  e reis; 

 O  Consolador  prometido  por  Jesus,  que  guia  a Igreja em toda a verdade; 

 O  Agente  da  santificação,  que  renova,  cura  e fortalece a alma humana; 

 O Selo da esperança eterna, que garante ao crente a comunhão com Deus até o fim. 

Com  uma  abordagem  exegética,  cristocêntrica  e pastoral,  o  livro  une  teologia  bíblica,  reflexão espiritual  e  aplicação  prática.  Ele  mostra  que conhecer  o  Espírito  Santo  não  é  apenas  um  exercício 



[ 14 ] 

A Pessoa do Espírito Santo na Teologia Bíblica - Abinadabe Coelho intelectual,  mas  um  chamado  à  experiência  de  fé  e intimidade com Deus. 

Essa obra é, portanto, um guia para compreender e viver  a  presença  do  Espírito  no  dia  a  dia:  na  oração,  na Palavra, na missão e na transformação interior. 
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Considerando  a  importância  da  Pneumatologia entre  os  temas  teológicos,  pesquisei  e  desenvolvi  uma análise sobre o tema proposto; “Pessoa e obra do Espírito Santo a partir da teologia reformada”. 



Tendo  lido  e  relido  as  afirmações  da  Confissão  de Fé de Westminster, segundo parágrafo do capítulo XXXIV, o  pensa-  mento  de  João  Calvino  e  Bil y  Graham  decidi discorrer sobre o tema dividindo assim o trabalho em três partes: 



Na primeira, enfatizamos a teologia bíblica em que mostra-  remos  os  textos  bíblicos  que  direta  ou indiretamente  estão  relacionados  com  o  Espírito  Santo, destacando a sua pessoa e obra. 



Na 

segunda 

parte, 

mostraremos 

alguns 

acontecimentos  na  história  da  Igreja,  em  que  o  Espírito Santo,  através  da  Sua  Palavra  trabalhou  com  maior  ou menor intensidade; 

E na terceira parte, apresentaremos a proposta de uma com- preensão histórico-teológica da Pneumatologia, buscando a perspectiva de um equilíbrio, para a prática da 
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A Pessoa do Espírito Santo na Teologia Bíblica - Abinadabe Coelho espiritualidade  e  o  exercício  da  vida  cristã  no  contexto atual. 

Que o Espírito Santo nos ilumine, para que o nome de  Cristo  seja  glorificado  através  desta  reflexão,  e  que possamos  não  simplesmente  aprender  do  espírito,  mas estarmos  preparados  a  todo  o  instante  para  sermos usados por Ele. 



Rev. Abinadabe C. da Silva. 

O Autor 
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Nesta primeira parte do trabalho, desenvolveremos a base teológica e bíblica da nossa reflexão. Abordaremos, primeiramente,  quanto  à  Pessoa  do  Espírito  Santo  na compreensão  Vétero  Testamentária,  e  no  segundo momento, falaremos sobre a Pessoa do Espírito Santo na compreensão Neo Testamentária. 



Veremos  nesta  parte  do  trabalho,  o  que  a  palavra nos ensina acerca desta pessoa da Trindade, que se dá a conhecer ao homem através da Palavra que Ele mesmo é o Autor. 

